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INTRODUÇÃO: 
Conodontes são vertebrados marinhos basais com registro fóssil restrito ao intervalo do 

Cambriano ao Triássico. Estes organismos normalmente são registrados apenas pelos elementos 
conodontes, i.e., os aparelhos bucais biomineralizados em apatita 
(fosfato de cálcio)(Figura 1), e somente em registros excepcionais 
há preservação de tecidos moles (DZIK, 2015; ALDRIDGE, 2014; 
ALDRIDGE et. al., 1993). Foram predadores macrófagos de hábito 
nectônico de tamanhos médios entre 40 a 55 mm, com corpo 
semelhante ao das lampreias atuais . Seu pico de diversidade e 
expansão ocorreu durante o Ordoviciano médio-superior e 
Devoniano médio (DONOGHUE et. al., 2000; ALDRIDGE, 2014). 
Em geral os elementos conodontes têm cerca de 0,25-3 mm de 
comprimento sendo considerados microfósseis. Os elementos 
compõem o aparelho alimentar dos conodontes, e são distinguidos 
em 3 morfologias, com diferentes funcionalidades na boca do 
animal. Os elementos da série S têm maior mobilidade para agarrar 
o alimento; os da série M rotacionam e arrancam pedaços; e a série 
P tem elementos que trituram e moem a presa para seguir digestão 
(PURNELL et. al., 2000). As morfologias e disposições da 
organização dos elementos conodontes (Figura 1) são amplamente variadas e classificam as espécies 
e divisões dentro do grupo Conodonta (PURNELL et. al., 2000). 
​ Este trabalho apresenta resultado do estudo dos elementos conodontes do Ordoviciano da 
bacia do Paraná, sendo estes os primeiros registros para o Ordoviciano da Bacia e o primeiro registro 
de elementos conodonte gigantes na América do Sul. Os elementos conodontes do estudo foram 
encontrados na faixa norte da Bacia do Paraná, em estratos de  idade ordoviciana, coletados na seção 
Fazenda Três Barras, no município de Bom Jardim do Goiás (GO). As rochas correspondem ao Grupo 
Rio Ivaí, mais basal da Bacia, de idade Ordoviciano-Siluriano, composta por 3 Formações que 
representam ambientes  pré e pós glacial(ASSINE, et. al. 1994). A base do grupo é dada pela Fm. Alto 
Garças, com arenitos de influência fluvial e marinha, seguido da Fm. Iapó, com os diamictitos da 
deposição glacial e siltitos com clastos caídos, seguidos pela a Fm. Vila Maria, com pelitos e arenitos, 
para o topo(Figura 2) (ADORNO, 2014; ZABINI et. al., 2021).  

Este estudo teve por objetivo analisar as amostras da coleção de pesquisa ligada ao projeto 
FAPESP 12304-0, imagear e ilustrar os elementos encontrados, assim como obter dados 
morfométricos dos exemplares. O estudo do Ordoviciano e seus registros de fósseis tem grande 
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Figura 1: Morfologia geral do animal 

Conodontes e posicionamento dos elementos 
conodontes. Fonte: Aldridge et. al., 1995 



 

relevância, para além do contexto geológico e geotectônico, pois 
auxilia na compreensão de grandes eventos globais, principalmente a 
glaciação associada à primeira grande extinção do Paleozoico. 
METODOLOGIA: 

O estudo se desenvolveu através de: revisão bibliográfica, que 
compreendeu o estudo da anatomia, notações, filogenia e distribuição 
temporal e espacial do grupo conodonta; compreensão do contexto 
geológico da Bacia do Paraná incluindo atividade de campo na região 
de estudo para observação de litologias, estruturas sedimentares e 
fósseis; tombamento de amostras e revisão da coleção paleontológica 
associada à seção Três Barras em busca de mais exemplares para 
análise;  e imageamento das amostras de interesse com imagens em 
MEV, fotos com a lupa de laboratório e desenhos esquemáticos que evidenciam os elementos 
conodontes em meio à amostra rochosa. 
RESULTADOS: 

As buscas na coleção paleontológica de invertebrados resultaram em 3 amostras de rochas: 
CP3 1067/CP2 210 com 5 elementos, sendo 4 S e 1 fragmento indistinto CP3 114a com 1 elementos 
P; e CP3 1129 com ao menos 6 elementos, 2 S e 4 fragmentados, conforme as tabelas 1 e 2. As 
tabelas foram segmentadas em ocorrências principais e mais preservadas na tabela 1, e ocorrências 
secundárias na Tabela 2. 

Ocorrência
s 

principais 
Série Tipo Tamanho 

total 
Espessur

a 

Dentículos ou morfologia 

Qtd. Compriment
o Largura Espaçamento Formato 

CP3 1129 
S Molde 12,5mm 0,2mm 19 0,15 a 0,4mm 0,2mm 0,2 a 0,45mm Cuneiforme arredondado 

S Frag. Fóssil 11,5mm 0,2mm Ausente - processo alongado com morfologia piramidal sobressalente à 
rocha 

CP3 114a P Frag. Fóssil 0,7mm 0,2mm 10 Indeterminado - 
desgaste Até 0,05mm Pectiniforme (Curvada com 

processso tangente) 
CP3 

1067/CP2 
210 

S Molde e 
Frag. fóssil 10,5mm 0,2mm 10 0,3 a 0,4mm 0,2mm 0,3 a 0,5mm Cunha (pontiagudos) 

S Frag. Fóssil 7,5mm 0,15mm 15 0,4mm 0,15mm 0,3 a 0,5mm Ramificado 
Tabela 1: Descrição das ocorrências principais em cada amostra de interesse. 

 

Amostra Elementos, aglomerados ou moldes secundários 

CP3 1129 

Aglomerado de restos originais de elementos fragmentados, de tamanhos médios de 1,8 a 2mm de comprimento e 
0,15mm de espessura. Devido à preservação imperfeita, não é possível distinguir claramente as séries dos elementos, 
apenas um pequeno dentículo fragmentado de 0,1mm de comprimento e 0,2mm de largura. Estão agrupados de forma 

localizada, formando um retângulo com possíveis 4 fragmentos de elementos 

CP3 
1067/CP2 

210 

Aglomerado com fragmentos de ao menos 3 elementos, sem dentículos preservados. Devido à fragmentação e 
ausência de dentículos, não foi possível inferir a série pertencente aos elementos. Os elementos apresentam o relevo 

que indica a morfologia piramidal com a divisão ao centro, medem cerca de 1mm de comprimento e 0,25mm de 
largura. 

Resto de elemento S fragmentado, com 3,5mm de comprimento e 0,2mm de espessura, com apenas 2 pequenos 
dentículos (0,1 mm de comprimento) já fragmentados ou desgastados. Apresenta destaque para a morfologia do 

processo de hábito piramidal, indicada pelo relevo ao longo do comprimento. 
Fragmento fóssil de elemento S sobreposto à ocorrência principal, com tamanho de 5,5mm e espessura difusa pela 
rocha, com 5 dentículos de até 0,3mm de comprimento e 0,2mm de largura, espaçados em 0,25mm entre si, virados 

para a direção oposta ao elemento principal. 
Tabela 2: Descrição das ocorrências secundárias em cada amostra de estudo. 

 
As amostras mais representativas foram fotografadas e destacadas com desenhos (Anexos 1 a 

5) ou por imagens de MEV (Figuras 3 e 4). Em relação às amostras, observa-se que apresentam 
tamanho consideravelmente maior em relação à média dos conodontes, com elementos S alongados 
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Figura 2: Modificado de Seção Colunar da 
Seção Fazenda Três Barras. A seta indica 
o nível de coleta. Fonte: Projeto FAPESP 

2021/12304-0 



 

atingindo mais de 10mm e elemento P mais robusto. Não foi encontrado elemento conodonte da série 
M.  

 

Figura 3: Imagem de MEV das amostras Cp3 1067 
e Cp3 114a 

Figura 4: Imagem de MEV das amostras Cp3 1129 
 

DISCUSSÃO 
​ Dado o grande tamanho dos elementos encontrados, e a presença de elementos conodontes 
gigantes em registro coevo da África do Sul, consideramos a hipótese de se tratar de novo registro de 
uma espécie já descrita. No entanto, buscamos também informações sobre outros conodontes 
gigantes, deste levantamento, observaram-se três espécies de conodontes 
gigantes já descritas para o Paleozoico, Archeognathus primus (6 elementos 
conodontes, com par de S largo e comprido e dois pares de elementos P 
com processos maiores), Iowagnathus grandis (15 elementos reniformes e 
angulosos) e Promissum pulchrum (19 elementos, com S alongados e um 
par de P extra): os dois primeiros tem ocorrência nos Estados Unidos e são 
datados no Ordoviciano-médio (Darriwiliano) e o último no Hirnantiano da 
África do Sul, Formação Cedarberg, membro Soom Shale. 

Se torna incerto inferir algum contexto paleobiogeográfico que 
relacione as três espécies de morfologias tão distintas, visto que as bacias 
deposicionais não estão conectadas localmente, mas as condições 
ambientais as quais foram submetidas indicam o contexto global da 
glaciação Hirnantiana. A morfologia se assemelha principalmente com os 
elementos do Promissum, de registro Lagerstatten com preservação 
excepcional dos tecidos moles, fornece importante registro: durante o Ordoviciano-superior, no 
contexto do paleocontinente Gondwana (Figura 6), a região de estudo se encontrava próxima da 
deposição sul-africana com registros da fauna Hirnantiana, indicando fortes ligações entre as 
ocorrências durante o primeiro pulso da glaciação: os pelitos com seixos da Fm. Iapó, com ostracodes 
Harpabolia harparum, (principal fóssil guia do Hirnantiano), Kosoidea australis, Dalmanella cf. 
testudinaria, escolecodontes, bivalves e arqueogastropodes; e os diamictitos da Fm. Soom Shale com 
escolecodontes, Harpabolia harparum e outros ostracodes, icnofósseis (tubos  

e traços), Kosoidea cedabergensis, Dalmanella cf. testudinaria, 
trilobitas, nautiloides entre outros (ZABINI et. al., 2021; GABBOT 
et. al., 2016; ADÔRNO et. al., 2016; ALDRIDGE et. al. 1994 . 
Observa-se que a preservação, no contexto da bacia sul-africana, 
apresentaram melhores condições de estabilidade na deposição 
dos fósseis e dos estratos, que preservam os tecidos moles e 
elementos completos, em contraste com as preservações da 
bacia do Paraná, apesar de ambas apresentarem deposição 
sin-glacial e litologias semelhantes. A presença de seixos nos 
estratos da Fm. Iapó pode indicar condições de maior energia, 

que possivelmente fragmentaram os elementos conodontes e comprometeram sua preservação 
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Figura 5: Elementos conodontes 
(M, S, P) e organização dentro do 
aparelho alimentar do Promissum 
pulchrum. Fonte: Aldridge et. al. 

2013 

Figura 6: Reconstrução do Gondwana durante o 
Hirnantiano. Fonte: Zabini et. al. 2021 



 

completa. Com tamanha proximidade em relação ao contexto geológico e dos registros 
paleontológicos, é possível inferir uma da deposição coeva dos elementos conodonte de estudo e do 
Promissum pulchrum do membro Soom, apontando os estratos da Fm. Iapó como de idade 
Hirnantiana, agregando maior importância para os elementos conodontes como novos indicadores do 
Hirnantiano na Bacia do Paraná. 
CONCLUSÕES: 
​ As amostras se mostraram distintas dos tamanhos médios previstos para o grupo, aproximando 
fortemente sua morfologia do Promissum pulchrum, de ocorrência geológica coevo em contexto de 
deposição glacial e pós glacial marinho Gondwana, fornecendo suporte para datação dos estratos, 
agora considerados marcadores de idade Hirnantiana junto a outros registros fósseis  já publicados, 
como os ostracodes Harpabolia harparum, e o trilobita Mucronaspis. A similaridade anatômica entre os 
fósseis de estudo e os fósseis do Promissum pulchrum são ainda mais reforçadas em comparação 
com outras espécies de idade Ordoviciana com elementos gigantes, que apresentam morfologias 
completamente distintas do registro aqui estudado.  
​ O registro desses elementos conodontes é de grande importância para indicação dos contextos 
geotectônicos associados à formação e fragmentação do paleocontinente Gondwana, bem como sobre 
a evolução dos vertebrados e da glaciação Hirnantiana. Registros inéditos como estes auxiliam no 
estudo da amplitude dos eventos da extinção, em especial aqueles em latitudes. 
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Anexo 1: Fotografia e representação ilustrativa da 
amostra CP3-114a 

Anexo 2: Fotografia e representação ilustrativa da 
amostra CP3-1067/CP2-210 

Anexo 3: Fotografia e representação ilustrativa da 
amostra CP3-1067/CP2-210 

 
 

Anexo 4: Fotografia e representação ilustrativa da 
amostra CP3-1129 

Anexo 5: Fotografia e representação ilustrativa da amostra CP3-1129 
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